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BOI

Neste 1º quadrimestre de 2018, os preços do boi gordo

e da carne bovina seguem sem reação. Após um 2017

difícil e atípico, o ano de 2018 iniciou-se na expectativa

de uma alta nas cotações da arroba e da carne bovina,

fundamentadas em projeções indicando retomada da

economia brasileira. O que se verifica, no entanto, é

uma lenta recuperação da economia e que ainda não foi

sentida pelo setor pecuário.

Por enquanto, a relativa sustentação de preços tem

vindo das exportações, que registram um bom

desempenho. No 1º trimestre deste ano, o volume de

carne bovina in natura embarcado pelo Brasil foi

recorde para o período. Para o boi gordo, as vendas

externas ainda conseguem sustentar os preços da

arroba no acumulado parcial deste ano. Para a carne

bovina, a demanda interna ainda enfraquecida resulta

em movimento de baixa de preço mais intenso.

No acumulado deste ano, o preço médio do boi gordo

em São Paulo variou pouco, registrando mínima de R$

143,00 por arroba (março) e máxima de R$ 148,70 por

arroba (janeiro). No acumulado do ano, a variação é

negativa, em 1,7%. Para a carne bovina negociada no

atacado de São Paulo, desde o começo do ano, a carcaça

casada do boi se desvalorizou 7,8%, registrando mínima

de R$ 9,39 por Kg (março) e máxima de R$ 10,42 por Kg

(janeiro).

Após um pico de abates de bovinos nos últimos meses, os

frigoríficos brasileiros devem promover um ajuste de

produção e reduzir o ritmo. O motivo principal são as

margens mais apertadas da indústria, com a queda do preço

da carne bovina. Os abates cresceram expressivamente em

todo o País no 1º trimestre, sobretudo por causa do forte

descarte de fêmeas. Além disso, a queda das exportações de

frango e a maior oferta interna dessa carne barra qualquer

possibilidade de reação para os preços do boi no curto prazo.



No dia 19/04, a União Europeia decidiu descredenciar 20

frigoríficos exportadores de carne de frango, alegando

preocupações sanitárias com base nas investigações da

“Operação Trapaça”, deflagrada em março, e que tinha

como alvo a empresa brasileira BRF, dona das marcas

Sadia e Perdigão – acusada de fraudar laudos de

controle de salmonela. As 20 plantas exportadoras de

carne de frango suspensas pela União Europeia (UE)

correspondem a uma parcela de 30% a 35% das vendas

do produto brasileiro para o bloco.

As exportações brasileiras de carne de frango recuaram

5,6% no 1º trimestre de 2018. Grande parte da produção

que iria para o exterior ficou no Brasil e o impedimento

às exportações ocorreu em um momento em que o

consumo interno ainda não se recuperou

completamente da recessão. O Brasil é o maior

exportador de carne de frango do mundo. Com mais

frango no mercado nacional, o preço do produto

resfriado vendido no atacado caiu 17% no Estado de São

Paulo desde novembro de 2017.

A crise preocupa principalmente os integrados. Como

são remunerados pela produtividade, eles dependem de

uma demanda forte do mercado pela carne de frango. O

excesso de oferta de frango no mercado interno pode

durar até o meio do ano. A tendência é que o preço do

frango continue em queda pelos próximos dois meses.

O custo de produção de frangos de corte no Paraná,

calculado a partir dos resultados de custos de produção para

aviário tipo climatizado em pressão positiva, passou de R$

2,58 para R$ 2,70 por quilo vivo em março de 2018. Os

aumentos foram devidos, principalmente, às variações no

item de custo “nutrição animal”. Os gastos com as rações

subiram 4,64% em relação a fevereiro. No ano, a inflação

apenas da nutrição já acumula 8,69% para os frangos de

corte.

FRANGO



No mercado interno, com as vendas de carne no

atacado ainda em ritmo lento, os frigoríficos seguem

adquirindo novos lotes de suínos vivos de forma

cautelosa, cenário que mantém os preços enfraquecidos

em muitas regiões. Em outras regiões, os valores

esboçam reação. Na região produtora de São Paulo

(Bragança Paulista, Campinas, Piracicaba, São Paulo e

Sorocaba), o suíno vivo registra queda de 2,1% nos

últimos sete dias, cotado a R$ 3,00 por Kg. Em Santa

Catarina, na região oeste, o suíno vivo apresenta alta de

2,4% no mesmo período, negociado a R$ 2,75 por Kg.

Em Minas Gerais, na região de Belo Horizonte, o preço

registra leve alta de 0,3% nos últimos sete dias, a R$

3,01 por Kg.

As exportações brasileiras de carne suína recuaram

13,4% no 1º trimestre deste ano, para 155,2 mil

toneladas, quando comparadas às 179,2 mil toneladas

embarcadas em igual período de 2017. A receita cambial

atingiu US$ 315,3 milhões, montante 21,9% O declínio

ocorreu, principalmente, em virtude da ausência de

compras da Rússia. Em praticamente todos os mercados

houve incremento das exportações. Isto ajudou a

reduzir os impactos causados pelo embargo da Rússia,

país que entre janeiro e março do ano passado havia

importado 68,5 mil toneladas. Os avanços nas demais

regiões, entretanto, não compensaram totalmente a

lacuna deixada pela Rússia.

SUÍNO

O custo de produção do quilo de suíno vivo em ciclo

completo em Santa Catarina passou de R$ 3,63 em fevereiro

para R$ 3,89 em março de 2018. Os aumentos foram devidos,

principalmente, às variações no item de custo “nutrição

animal”. Os gastos com as rações subiram 7,11% em relação a

fevereiro. No ano, a inflação apenas da nutrição já acumula

10,83% para os suínos. O custo de produção do suíno vivo

vem subindo desde julho de 2017.



PODER DE COMPRA
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